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O Sistema de Unidades de Conservação do 
Rio Grande do Sul, incluindo as federais e estaduais
legalmente instituídas, abrange em torno de 2,54% do
território gaúcho. Menos de um terço da área total é
integrada por unidades de uso indireto, destinadas à
proteção integral. Portanto, é de fundamental importância 
desenvolver ações para a conservação da biodiversidade em
áreas produtivas, que não estão no sistema de áreas protegidas.

O Departamento de Florestas e Áreas Protegidas da Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente (Defap/Sema) indicou 60 áreas importantes para a conservação no Estado, 
sendo que quatro delas constituem objeto de ação do Projeto RS Biodiversidade: 
Pedra do Segredo, Várzea do rio Ibicuí, Várzea do rio Quaraí e Lagoa do Paurá. Com a 
fi nalidade de estabelecer estratégias efetivas para a conservação dessas áreas, estão 
sendo realizados diagnósticos ambientais por meio de Avaliações Ecológicas Rápidas 
(AERs).

O objetivo da AER é gerar informações necessárias para o planejamento da conservação 
da biodiversidade das áreas alvo, selecionadas por apresentarem alta relevância 
biológica. A AER engloba o levantamento da qualidade dos ecossistemas, hábitats e 
espécies em áreas de importante interesse para a biodiversidade e identifi cação dos 
confl itos de uso.

Por fi m, busca-se o estabelecimento de ações concretas através da elaboração de 
Planos de Ação específi cos para a conservação da biodiversidade e estratégias para a 
sua implementação nessas quatro áreas de alta relevância biológica para o Estado. As 
propostas serão discutidas com as instituições responsáveis visando garantir a efetiva 
aplicação das ações recomendadas. 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Proposta na Conferência das Nações Unidas
sobre o Ambiente Humano de Estocolmo, em 1972, 
a Educação Ambiental tornou-se obrigatória no Brasil 
por meio da Lei n°.795/1999, com a função de conscientizar 
a população para a preservação do meio ambiente e seu uso 
sustentável. Conforme a lei, a educação ambiental deve estar 
presente em todos os níveis e modalidades do processo educativo, 
em caráter formal e não-formal.

No âmbito do Projeto RS Biodiversidade, a Educação Ambiental inclui o 
desenvolvimento de ações educativas em uma perspectiva socioambiental, envolvendo 
instituições de ensino e comunidades locais na valorização de sua biodiversidade, 
contemplando também sua dimensão sociocultural.

EDUCAÇÃO DIRIGIDA ÀS INSTITUIÇÕES DE ENSINO

Tendo a biodiversidade como eixo e professores da rede estadual de ensino como público-
alvo, as atividades buscam promover experiências, conhecimentos e habilidades em 
Educação Ambiental que venham fortalecer as capacidades individuais e coletivas para 
a elaboração de projetos e ações envolvendo a escola e a comunidade na construção de 
uma relação mais harmoniosa com o ambiente natural. 

EDUCAÇÃO DIRIGIDA A GRUPOS ESPECÍFICOS

Por meio de ofi cinas e cursos de cunho teórico e prático, promove experiências 
relacionadas à Educação Ambiental e biodiversidade junto às comunidades, enfatizando 
a conservação da biodiversidade em um viés socioambiental e colaborando com a 
transformação de realidades locais. Contempla, ainda, a organização e participação em 
eventos culturais em nível local e regional para divulgação e inserção da temática da 
biodiversidade. 






